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ível e construído por muitas <mentes=, obrigada pela adesão e enorme generosidade



<Não podemos pensar a 
mundo=

<Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho.

comunhão=



r <como= o poder público se





–

–

–

–

–

–



–

–

–









(2018) os <fatos= estão comunicados com os <valores= do cientista, assim,

–



próprio Estatuto da Criança e do Adolescente, no artigo 4º, que aponta ser <dever da 

direitos [...]= de crianças e adolescentes. Deste modo, o campo a ser pesquisado

Para Bourdieu (2004, p. 20) o campo é <o universo no qual estão inseridos os agentes e as

ial como os outros, mas que obedece a leis sociais mais ou menos específicas=. O

presente num mundo social e político, o campo sofre pressões externas e por isso, <é 

forças e um campo de lutas para conservar ou transformar esse campo de forças= (BOURDIEU,

–

<adultocêntrico=,



moderna. Segundo Santos (1989, p. 45) <A dupla ruptura epistemológica

distribuída=.

, compreender <como= a



 

 

 

 





–





evadidos da escola e aqueles que frequentam, são considerados <problemáticos= pelos membros



aplicado foi <não quis mais frequentar= a escola, entretanto, como o estudo não contemplou em

<não querer=.

pesquisa <Repensar o Ensino Médio= (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2017), na escola 

<Separate Rewards=.
–



<mas

jovens em relação à escola= (CHARLOT, 1996, p. 57). <ter orgulho= dos 

<desestruturadas= 

<tradicional=



(1996, p.57) <é toda a rede de relações familiares, com as identificações que

aqui=,

– –

–



o <não estudar=





p.2) que coloca sua gênese multifatorial, <não estritamente

públicos=.

–



se evadiram da escola e verificou que <a saída dos jovens da escola não é influenciada apenas por

 –





programa BF com idade entre 15 e 17 anos, no entanto, para a condição de <somente estudar= o

incremento na situação de <estudar e trabalhar=, especialmente entre os garotos da zona rural. A





serida, seu objetivo era: <a

lítico Pedagógico da Escola=. Na prática



<Programa Apunto=,

em situação de risco de abandono escolar que foram acompanhados pela <Equipe Psicossocial=

<Educação Oportunidade=





paradigma de disjunção provocou <a redução 

concebe=.







<a

ma síntese=. Deste modo, cada campo deve questionar sobre o lugar a partir do



<contradição

setorializado= (ANDRADE, 2004, p. 308), modelo hegemônico na constituição do Estado ao longo

<Dilema da Intersetorialidade=.



— — —

meramente <beneficiários= da política do que 





<ideal=,

classes populares como <desestruturada=, <irregular=, inibindo assim, o respeito às diferenças



políticas <para= e <com= 



–

–

<o

ivamente a agenda pública= (BRASIL, 2014, p.

CARRANO, 2003). A consolidação da concepção de <jovens como sujeitos de direitos= e não com

uma população <perigosa= que precisa ser contida é um desafio. A perspectiva de direitos deve



– –

<dever

[...]=



 –

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cordeir%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conchal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Cruz_da_Concei%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Cruz_da_Concei%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iracem%C3%A1polis
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<

assim, foi difícil=.



<[...]. Daí minha mãe tamb

inscrição...=.

<É que eu não sou muito de me enturmar, essas coisas de escola, com professo

de ninguém=.



<Chegou um determinado ponto da minha vida que eu tive uma mudança né, então eu tinha um

=

pessoais ou se de fato não havia o <gostar de estudar=. Posteriormente, iremos abordar outros

<O desinteresse pelo estudo, porque estudar realmente não é 

= (educador



<Acontece a perda do sentido da escola, a escola, a educação geral, ela perde seu 

8nossa,

da produção e tudo mais9, eles pensam hoje em dia, diante do próprio cenário né, a gente tem aí

falam 8eu vou fazer só um curso técnico e vou parar aí, porque eu 

depois9=

<[...] apren

nada=.



tão cheia de <vida=

om os estudos, como o <jogar vídeo game=, 

<O (Ensino) Médio é próprio desinteresse deles mesmo

também=



<Eles falam, alguns fala

né&

familiar= (educador

complicada sua relação com a escola, porque morava apenas com o pai e tinha que se <virar

sozinho= (sic). O que aponta uma possível 



<Às vezes a gente liga e muitos falam assim 8para de ficar me ligando, porque eu tenho mais o que

fazer&9, 8eu faz9,

vezes=

<O 8a acorda9,

né=

<Quando

filho=

<Tem casos também que a maioria dos pais trabalham e deixa para ir para escola só que eles não

Conselho e fala 8como que ele não tá

sabendo=.

<



8ó

ão vai ficar aqui em casa sem fazer nada9, então, esses casos tam

acontecem=

<Então a gente fala tanto da juventude de hoje, hoje ninguém quer mais ir para escola, mas quan

gente faz né?= (técnic



<Ah tipo 

8você erguer9

casa=.

<

melhor, entendeu?=.

<Daí eu esmoronei, comecei só tomar remédio pra d

direto, entendeu=.

<Depois 

mesmo=.



<

8filha,

e ela falava 8mãe, eu não consigo ir9, teve vez que eu catava ela, levava ela

de lá chorando também=.

<Ainda mais quando é mais velho, quanto mais o aluno tá terminando, mais difícil 

tem meio essa visão= (educador

 



<Olha, eu acho que na comunidade que a gente tá inserido, que a nossa escola tá inserida, eu acho

trabalhar&', 'mas se eu não conseguir meu dinheiro&', 'eu não tenho um tênis, eu não tenho uma

essa hoje seja& e a droga né, que nós temos bastante problema também de adolescente, criança,

escola= (educador

< Porque eles meio que cansam de estudar, querem trabalhar e qualquer trabalho pra eles já basta,

cheio= (educador

<...Chega



abandono=

<Quando eles completam 13, 14 anos eles querem trabalhar, aí c

querem trabalhar, a gente orienta 8não, tem que fazer os cursos que nós

9, mas eles saem. Às vezes, eu vejo que tem adolescente que fica meio período cuidando

comprar= (técnico

–

–

<Mas só que aí eu tive tipo a notícia que

a estudar=.



<A gente precisa problematizar que tipo de trabalho é esse, porque aí& por exemplo, pros meninos

a pra sair, eles têm um compromisso, então& e é isso, é o que está disponível lá né

oportunidades=



 –

<Tem 8vou

mim9, ribui bastante=



<As 

=

, em sua pesquisa, os educadores colocaram a <falta de

base=

ia por parte do educador, alegando <falta de tempo=, em assumir a tarefa de

<Também vai aparecendo a dificuldade de aprendizagem, então, é uma sala lotada, eu não sei

ir=



<Eu

eu prefiro ler sozinha. Igual minha mãe 8lê isso aqui pra mim9, eu não consigo ler pra ela, tipo assim,

vez também...=.

–



<Aquele aluno que já vem dando problema há muito tempo sabe, nas ou

para= (educador



<E 8minha difícil9,

es que gostam de ir à escola, falam 8minha escola é muito ruim, todo 

escola9 e também já vi situações relacionadas ao bullying. Mas enfim, todas es

<fóbica=,

desagradável mesmo=

<Acho que foi muito sofrido, por ter muitas espinhas, né, de ser muito zoado cara, né! E ai eu ti

entrou numa briga né?=[...] Mas já pensei muitas vezes, já conversei com muitos profe

escola=.

<Eu

8ah comigo=.



<Ainda a gente também tem dificuldade de encontrar os elementos que o convença, porque hoje a

onde eu vou usar aquelas matérias que eu aprendo no meu dia a dia? E aí é isso& talvez a gente

dele=



s vão à escola? Para <passar de ano= e <ter um
bom emprego mais tarde=. De certa forma, isso é realismo. Só que cada vez mais



<Então eles ficam meio perdido, e eles têm desânimo, bastante desmotivação, fica

<É difícil pensar num

com pouco=



 

definidos e disciplinas organizadas numa <grade curricular=; iv) os professores

<[...]

classes= (VINCENT; LAHIRE; THIN, 2001, p. 38). Nesse sentido, o modelo escolar até os dias atuais,

atrás. Para Freitas (2010, p. 91), <a luta pela inclusão e acesso ao conteúdo escolar não pode

subordinação=.

<Também influencia

tenho vontade de ir= (técnic

<Eu



falo em comunidade, não é só os pais, mas os adolescentes mesmos. Que eles possam falar <assim,

assado=,

bastante= (

o uma educação <bancária=, ao impor

<hospedeiros=:

<bancárias=

<não <sujeitos=



<não sujeitos=

<No 

enquanto eu tava na escola, ela que falava pra mim 8você tem que fazer aquilo, aquilo outro,

tem que se erguer, você tem que fazer isso, você vai conseguir9, aí eu já a

sala=.



de <bons= <maus=





como <apoio político=, <capacidade de governo= e <projeto de governo= (DAGNINO, 2014). Mas a



● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 
● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



–
● 

 

<Eu

mília= (educador

<Porque eles são muito carente e assim a maioria que vem e eu sempre bato na mesma tecla, é só



morrendo de fome <ai dona porque não deu tempo de eu comer=, tá, como que não deu tempo de

para gente= (educador



<É

esse índice=

<Foi passado pra gente ano passado, mas eu não consigo me recordar, mas a gente tem assim uma

evasão=

<A gente começou a ter mais contato com as famílias, vem pai e a mãe e a gente atende de uma

tanto tem pai de aluno que falou assim 8ah eu não queria colocar aqui, mas eu 

eressante9, isso eu ouvi mais de uma vez esse ano... é um processo e

sabe= (educador



<Aqui a gente tem um problema muito sério que eles mudam muito de telefone, você não 

família=

<Tá constatado que ele não está vindo, aí a gente busca o responsável. Aí eu vou por telefone falar

fulano=

<Quando eles são os mais novos, a gente consegue mais facilmente, a gente tem mais 

=

<Mas

complicado...= (educador





cotidiano fazem com que as instituições, na prática, realizem certas <conformações=, sendo que

<Assim, a gente encaminha quando eles são mais novos,

e não, talvez não, na minha visão também, não resolva tanto=

–

• 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



–

● 

● 

● 

● 

<Porque eu até encaminhei um aluno ano passado, que a m

fazer. Porque tem toda a questão de trajeto, que se acontece um acidente, alguma coisa assim& A

falado=



da esfera estadual, <não possuem legitimidade= para fazerem encaminhamentos diretos à esf

<Só

procedimento&

não&

nenhum&mas

o encaminhamento= (educador



<Como mediadora eu busco selecionar os conflitos que eles têm, ah eu mudei porque fulano tá

psicologia, pra médico, a gente tenta ajudar de alguma forma. <Ah o aluno tá passando fome, tá

afinado.=

<Eu



mediador=

<Eu

aluno=

–

● 

● 

● 

● 

● 

● <Retorno estudos=

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 



<timing=

<Tem

Ensino Fundamental=

<A escola manda só no final do bimestre, só no final do ano, que a gente vai ter a informação que tá

8ah

desconhecem=



<Tinha a mediadora né, aí saiu que não ia ter mais mediador, porque

ainda= (conselheira 1).



● 

● 

● 

● 

● 

● 

–

● 

● 

● 

● 

● 

● 

● 

– ● 

● 

<Eu peguei um caso específico para dizer 

propósito, nesse sentido de estar no espaço escolar, porque nada adianta eu falar <você tem que

la=,

legal=



< A gente tenta é& não começar um diálogo por um 'você tem que ir pra escola', a gente sabe que a

, iniciar esse processo do retorno dele pra escola é& num

a dele. Então é mostrar que talvez no processo seletivo, é& iriam pedir

matricular?'=



<Ninguém ligava pra mim, eu tava lá, jogada... 

sala=.

<maus=

<expulsões= 

<Já

alunos=.



<bons= <maus=

<E

é&

= (técnic



<

encaminhado=

aluno da escola, o termo <conseguiu fazer= demonstra

“

...=



<

Delegacia=.

adote condutas excludentes em relação ao aluno tido como <problema=. Em ambas as falas,



<Xinguei pra caramba, não 

reputação=.



<A minha ex professora eu converso com ela até hoje, porque foi uma pessoa, nossa, tipo 

enquanto eu tava na escola, ela que falava pra mim 8você tem

tem que se erguer, você tem que fazer isso, você vai conseguir9, aí eu já animava, aí eu ficava feliz,

pra escola=.

programa <Escola da Família= os aproximava da escola

<tabus=

<Tem

maior=



<A

né?= (técnic

<Daí

cola =



, p. 210) <políticas e práticas que deveriam a

os <desviantes= de convenções sociais autoritárias e

<[...] 

< .

<A turma do CEDECA chegou, começou a me dar uma força, uma psicóloga muito boa

forte=.

, p.127) <bons encontros só são possíveis c

poder=. Neste

<linha frente=



–



<difíceis= <problemáticos=.



<requer

que rompam com a cultura política da setorização= (WANDERLEY; MARTINELLY; DA PAZ, 





<Só que educação, ela continua, ela não parou, as aulas, nós 

8olha né9,9

manter os espaçamentos9 e por mais que a gente tenha aqui na escola, a gente realmente, né, eu



brincar, ele quer, né, extravasar. E então, as vezes pode ser que né...Os pais têm essa preocupação=

<Mas eu vejo isso né... também, a questão da família, né...É o que eu vejo aqui, os nossos familiares

infelizmente eles acham assim, 8ah depois que passar a gente vê isso, né?9 [...] Sinto que as mães,

saber o que está acontecendo, aqui está acontecendo muito o inverso, a escola está indo até o aluno=

<Centro de Mídias=, implan

<Muito pouco, pouquíssimos. É por

assistir= (educador



<Eu não tô conseguindo entrar porque a professora não falou nada pra mim, ela tipo assim, ela

passo=.

<Os resul

o coleguinha não veio, 8olha chama o coleguinha9, mandamos mensagem, então a

estão engajados=.

<Quando a mãe avisa 8olha, nós estamos sem celular9, não tem problema nenhum. Mesmo o nosso



devolve=

<Outros não aparecer

=

<[...] tem aluno que a gente

conselho tutelar=.

<Assim, o Conselho, acho que daí chama os pais e lá conversa e, às vezes o 

<.

<Ai



Dia e noite=.

<

diferente=

=



<É

escola=.







e <linha de frente= (PIRES; LOTTA; 



<difíceis=

<problemáticos=,

<problema=. Observamos que ações de cunho punitivista podem sobressair, como por exemplo,













.



–

–

–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/L6697.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/%20leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.286-2007?OpenDocument
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude
http://www.proae.ufu.br/legislacoes/lei-no-12852-2013-estatuto-da-juventude


–

http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica
http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica
http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica
http://portal.inep.gov.br/sinopses-estatisticas-da-educacao-basica
http://www.cetic.br/pesquisa/educacao/


–

<Traficante é vagabundo=:

–
–

–

http://dh.sdh.gov.br/download/resolucoes-Conanda/res-113.%20pdf
http://www.mep.go.cr/sites/default/files/page/adjuntos/informacion-general-yo-me-apunto-


–
–

FREITAS, L. C. Avaliação: para além da <forma escola=. 

–

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/limeira/panorama


–

–

pública municipal no Brasil: a experiência de Fortaleza. In: CONCURSO DE ENSAYOS DEL CLAD <EL

LIMITACIONES=,

<Separate Rewards=.
–

http://www.limeira.sp.gov.br/municipio/
http://www.limeira.sp.gov.br/municipio/


–

–



–

O <Professor Mediador Escolar e Comunitário=: uma mirada a partir do cotidian

–

https://biblioteca.ufm.edu/library/index.php?title=Special:GSMSearchPage&process&autor=RUSHKOFF,%20DOUGLAS%20


<Quem Falta=,

–

http://dobuscadireta.imprensaoficial.com.br/default.aspx?DataPublicacao=20080612&Caderno=DOE-I&NumeroPagina=1


–

–

–

http://dx.doi/
https://www.todospelaeducacao.org.br/conteudo/pesquisa-ensino-medio-o-que-querem-os-jovens
https://www.todospelaeducacao.org.br/conteudo/pesquisa-ensino-medio-o-que-querem-os-jovens


–

https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/02/6%C2%B0-Relatorio-Bimestral-da-Execucao-Orcamentaria-do-MEC.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/02/6%C2%B0-Relatorio-Bimestral-da-Execucao-Orcamentaria-do-MEC.pdf


<como=



–

–
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